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Resumo

A metacognição desempenha um papel essencial no processo de ensino e aprendizagem. 
Sendo assim, é importante que os educadores compreendam sua própria metacognição para 
que possam orientar e apoiar os alunos no desenvolvimento de suas próprias habilidades 
metacognitivas. Este estudo investiga as habilidades metacognitivas dos professores em 
cenários de resolução de problemas por meio de uma revisão sistemática de literatura, 
focando em como as ferramentas digitais podem aprimorar as metodologias de pesquisa. 
Especificamente, utilizamos três ferramentas digitais, Start, Iramuteq e webQDA, para 
refinar e facilitar o processo de revisão de literatura. Essas ferramentas ajudaram a mapear 
e analisar artigos de bases de dados como ERIC, ScienceDirect e Scopus. Inicialmente, foram 
identificados 233 artigos com base em critérios de inclusão e exclusão definidos. Esse 
número foi reduzido para 60 artigos para análise qualitativa, exploratória e interpretativa 
mais aprofundada. Nossa revisão revelou uma notável falta de estudos empíricos sobre as 
habilidades metacognitivas dos professores, destacando a necessidade de mais pesquisas 
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nesse campo. O estudo evidencia a eficácia da integração de ferramentas digitais no 
planejamento, organização e validação dos processos de pesquisa. Os resultados demonstram 
o valor dessas ferramentas na gestão de revisões sistemáticas e na facilitação da tomada de 
decisões. Essa abordagem não apenas simplificou nossa revisão de literatura, mas também 
proporcionou insights sobre o panorama atual da pesquisa em relação às habilidades 
metacognitivas dos professores. O estudo destaca o potencial dessas ferramentas digitais 
para apoiar futuras investigações sobre o papel dos educadores no desenvolvimento de 
habilidades metacognitivas durante a resolução de problemas.
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Integrating digital tools for qualitative literature 
reviews: an example applied to educators’ 
metacognitive skills*  

Abstract

Metacognition plays a key role in teaching and learning processes. Consequently, educators 
must understand their own metacognitive processes to effectively guide and support students 
in developing their own metacognitive skills. This systematic literature review investigates 
educators’ metacognitive skills in problem-solving scenarios focusing on how digital tools 
can enhance research methodologies. Start, Iramuteq, and webQDA, were used to refine and 
facilitate the literature review process, allowing us to map and analyze articles retrieved 
from databases like ERIC, ScienceDirect, and Scopus. A total of 233 articles were identified 
based on predefined inclusion and exclusion criteria, and subsequently narrowed to 60 
articles for an in-depth qualitative, exploratory, and interpretive analysis. Our analysis 
revealed a significant lack of empirical studies addressing educators’ metacognitive skills, 
highlighting the need for further research in this area. Integrating digital tools in planning, 
organizing, and validating research processes proved to be effective, underlying their 
value in managing systematic reviews and facilitating informed decision-making. This 
approach both streamlined the literature review process and provided valuable insights 
into the current research landscape regarding educators’ metacognitive skills. Moreover, 
we underscore the potential of these digital tools to support future investigations into the 
role of educators in fostering metacognitive skills during problem-solving.
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Introdução

A metacognição desempenha um papel crítico no ensino e na aprendizagem. 
Educadores eficazes podem alavancar sua própria metacognição para orientar e apoiar 
os alunos no desenvolvimento das suas. No entanto, a pesquisa sobre as habilidades 
metacognitivas dos professores, particularmente no contexto de atividades de resolução 
de problemas, permanece um tanto limitada.

Balcikanli (2011) adaptou o Metacognitive Awareness Inventory (MAI) para 
adultos, desenvolvido inicialmente por Schraw e Denisson (1994), criando um inventário 
válido e confiável chamado Metacognitive Awareness Inventory Teacher para medir a 
consciência metacognitiva dos professores em pesquisas educacionais. Harrison e Vallin 
(2018) levantaram críticas quanto à validade do MAI e seu uso prático em pesquisas de 
metacognição. Hughes (2019) analisou quantitativamente a consciência metacognitiva 
entre 21 professores em educação em tecnologia e engenharia. Discrepâncias entre dados 
do MAI e respostas de entrevistas sugerem que a metacognição deve ser medida usando 
múltiplos métodos e procedimentos de investigação para obter resultados abrangentes.

Este estudo, facilitado por uma revisão sistemática de literatura (RSL), identifica 
lacunas de pesquisa sobre habilidades metacognitivas de professores dentro do escopo de 
atividades orientadas para resolução de problemas. Ferramentas digitais são integradas 
ao longo do processo de revisão para permitir uma análise abrangente de dados. Esta 
investigação ressalta o imperativo para uma compreensão diferenciada das habilidades 
metacognitivas dos professores. Esta investigação busca responder à questão de pesquisa: 
Como a integração de ferramentas digitais pode contribuir para a identificação das 
habilidades metacognitivas dos professores em atividades de resolução de problemas?

O artigo fornece uma base teórica sobre metacognição e habilidades metacognitivas, 
seguida por revisões qualitativas de literatura e ferramentas digitais para análise qualitativa 
de dados textuais. A metodologia de revisão sistemática é delineada, enfatizando o uso de 
ferramentas digitais para análise qualitativa de dados textuais. Os resultados revelaram uma 
lacuna substancial na pesquisa existente, destacando a necessidade de aprofundar nossa 
compreensão das habilidades metacognitivas dos professores em contextos desafiadores, 
como atividades baseadas em resolução de problemas. O artigo conclui discorrendo sobre 
suas contribuições e fornece insights sobre tendências e questões para estudos futuros.

Metacognição, habilidades metacognitivas e resolução 
de problemas

Metacognição é um termo usado para definir o conhecimento de alguém sobre 
processos e produtos cognitivos ou qualquer outro assunto relacionado (Flavell, 1976). 
Desde a década de 1970, vários autores definiram e relacionaram processos metacognitivos 
à resolução de problemas. De acordo com Flavell (1979), a metacognição pode ser definida 
como a capacidade de monitorar e avaliar criticamente os processos de compreensão 
e aprendizagem no contexto da resolução de problemas. A metacognição monitora e 
organiza processos cognitivos como compreensão, raciocínio, resolução de problemas e 
análise (Kozikoglu, 2019).

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br


4Educ. Pesqui., São Paulo, v. 51, e290452, 2025.

Adriana VIEIRA; Maria Raidalva Nery BARRETO; Marcelo PEREIRA; António MOREIRA; António Pedro COSTA

De acordo com Schraw (2001), há dois componentes principais da metacognição: 1) 
conhecimento da cognição, que se refere ao que as pessoas sabem sobre sua cognição e 
inclui três subcomponentes (conhecimento declarativo, procedimental e condicional); e 2) 
regulação da cognição, que abrange habilidades que auxiliam no autocontrole.

Habilidades metacognitivas são elementos essenciais dentro do conceito mais 
amplo de metacognição, que inclui tanto conhecimento metacognitivo quanto estratégias, 
conforme descrito por Lee e Mak (2018). As habilidades particulares examinadas neste 
estudo são consideradas “ensináveis” e têm relevância direta para o ambiente instrucional 
e de aprendizagem, conforme observado por Zohar (1999). As habilidades específicas sob 
consideração neste estudo são consideradas ensináveis e são diretamente relevantes para 
o ambiente instrucional e de aprendizagem (Zohar, 1999).

Atividades que exigem a aplicação de habilidades metacognitivas são elas próprias 
consideradas metacognitivas. Essas habilidades abrangem vários aspectos da resolução 
de problemas, incluindo o planejamento da abordagem (previsão e planejamento), o 
monitoramento do progresso e a avaliação da solução proposta (Desoete; Roeyers; Buysse, 
2001; Siegel, 2012). Em essência, as habilidades metacognitivas se referem à capacidade 
de planejar, monitorar e regular os próprios processos de pensamento.

Para que os professores usem estratégias metacognitivas, eles devem reconhecer 
sua metacognição (Monereo, 1990). Por meio de um ambiente reflexivo sobre suas 
habilidades metacognitivas, o professor pode provocar em seu aluno uma consciência 
de seus próprios pensamentos, bem como conhecimento e procedimentos usados na 
resolução de problemas. Assim, o professor pode ensinar os alunos a pensar e monitorar 
seu desempenho (Schraw, 2001).

Metacognição e habilidades de pensamento de ordem superior, como resolução de 
problemas, são conceitos intimamente relacionados na teoria (Karakelle, 2012). É essencial 
porque afeta a aquisição, compreensão, retenção e aplicação do que é aprendido e a 
eficiência do aprendizado, pensamento crítico e resolução de problemas (Hartman, 1998). 
Metacognição é uma habilidade necessária para resolução de problemas (Siagan; Saragih; 
Sinaga, 2019).

Wall e Hall (2016) ressaltaram o papel fundamental dos professores como modelos 
metacognitivos, com base em ideias geradas colaborativamente. Semelhante a Zohar (1999), 
eles notaram uma escassez de pesquisas sobre o impacto da consciência metacognitiva dos 
professores na aprendizagem dos alunos, destacando a necessidade de investigações sobre 
as habilidades dos professores. Além disso, Fornari et al. (2019) conduziram uma revisão 
sistemática de ferramentas digitais empregadas em revisões de literatura, sugerindo sua 
aplicação potencial na integração dessas ferramentas. Consequentemente, esta revisão 
sistemática da literatura visa integrar ferramentas digitais com foco nas habilidades 
metacognitivas dos professores.

Revisões qualitativas da literatura

Uma revisão de literatura é um método de pesquisa que envolve identificar, 
selecionar, analisar e sintetizar estudos publicados sobre um tópico específico. É uma 
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etapa essencial em qualquer pesquisa, permitindo que o pesquisador entenda o estado 
atual do conhecimento sobre o assunto e identifique lacunas de pesquisa (Bandara et al., 
2015; Snyder, 2019).

As revisões de literatura podem ser classificadas em três tipos principais: sistemática, 
semi-sistemática e integrativa. As revisões sistemáticas são o tipo mais rigoroso de 
revisão de literatura (Xiao; Watson, 2019). Elas seguem uma metodologia predefinida 
para identificar, selecionar e analisar estudos relevantes. As revisões semi-sistemáticas 
são menos rigorosas do que as revisões sistemáticas, mas ainda seguem uma metodologia 
predefinida. As revisões integrativas são as mais flexíveis das três abordagens. Elas não 
seguem uma metodologia predefinida, mas combinam diferentes métodos e perspectivas 
para criar novos modelos teóricos.

Ferramentas digitais para análise de dados textuais

As competências digitais abrangem uma gama de habilidades, conhecimentos e 
capacidades essenciais para a utilização eficaz das tecnologias digitais. Essas competências 
vão além de tarefas básicas como operar computadores e navegar na Internet para incluir 
habilidades avançadas como criar conteúdo digital, avaliar criticamente informações e 
aplicar com confiança ferramentas digitais em vários contextos (Basilotta-Gómez-Pablos 
et al., 2022; Kapasheva et al., 2024). A alfabetização digital, portanto, se estende além da 
proficiência técnica para abranger a reflexão crítica sobre o processo de aprendizagem e 
o uso estratégico de tecnologias para aprimorar as práticas educacionais (Falloon, 2020; 
Gikandi; Morrow; Davis, 2011).

Incorporar processos metacognitivos como planejamento, monitoramento e 
avaliação no uso de ferramentas digitais pode melhorar significativamente as metodologias 
de ensino (Carvalho; Santos, 2022; Demirbag; Bahcivan, 2021). Estudos sugerem que 
a alfabetização digital está intrinsecamente ligada às habilidades metacognitivas, pois 
envolve a capacidade de autorregulação e avaliação crítica das próprias estratégias de 
aprendizagem (Anthonysamy, 2023; Greene; Yu; Copeland, 2014; Greene et al., 2018; 
Pintrich, 1999). Educadores proficientes em ferramentas digitais estão mais bem equipados 
para avaliar e ajustar suas abordagens pedagógicas, promovendo práticas de ensino 
reflexivas e adaptativas (Anthonysamy; Koo; Hew, 2020; Caena; Redecker, 2019).

Considerando a abundância de informações e a variedade de fontes disponíveis, 
a utilização de ferramentas digitais é defendida para conduzir revisões de literatura. 
Neste estudo, investigamos a incorporação das ferramentas de software StArt, Iramuteq 
e webQDA para facilitar a revisão de literatura sobre habilidades metacognitivas de 
professores em atividades de resolução de problemas.

StArt (State of the Art through Systematic Review) é uma ferramenta que auxilia 
pesquisadores na condução de revisões sistemáticas de literatura. O software foi 
desenvolvido, no Brasil, pelo Laboratório de Pesquisa em Engenharia de Software (LaPES) 
da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Com o StArt, pesquisadores podem criar 
protocolos de pesquisa, adicionar fontes de dados e associá-los a sequências de pesquisa 
específicas durante a fase de execução da revisão.
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No StArt, a etapa de execução é subdividida em três etapas: 1) condução, em que o 
pesquisador adiciona fontes de dados das quais os artigos serão extraídos, cria sessões de 
busca associando fontes com strings e executa a busca; 2) seleção, em que o pesquisador 
analisa os títulos dos artigos encontrados e exclui aqueles que não estão relacionados à 
estratégia de busca ou não atendem aos critérios de inclusão, qualidade ou exclusão; 3) 
extração, na qual o pesquisador analisa os resumos e conclusões dos artigos selecionados 
e exclui aqueles que não atendem aos critérios de inclusão, exclusão ou qualidade. Os 
artigos restantes são lidos na íntegra. Finalmente, na etapa de sumarização, o pesquisador 
analisa, interpreta e documenta os resultados da revisão.

Apesar de sua eficiência na organização de referências e eliminação de duplicatas, o 
StArt tem limitações na condução de análises de dados textuais mais profundas. Ele serve 
principalmente como uma ferramenta para gerenciar e estruturar o processo de revisão de 
literatura, mas carece de recursos para interpretação qualitativa do conteúdo recuperado.

Iramuteq (Interface de R pour Analyses Multidimensionelles de Textes et de 
Questionnaires) é um software de código aberto que permite o processamento e análise 
estatística por meio de análise de corpus textual ou tabelas, resultando em cálculo de 
frequência de palavras, análise de similaridade, agrupamento hierárquico, entre outros 
(Camargo; Justo, 2013; Sousa et al., 2020). Desenvolvido na França, ele utiliza a linguagem 
Python e as funcionalidades que o software R fornece.

Embora o Iramuteq se destaque em análise quantitativa e lexical, ele não fornece 
contexto qualitativo aos resultados que gera. Os resultados da ferramenta, como nuvens 
de palavras e gráficos de coocorrência, dependem muito da capacidade do pesquisador de 
interpretar as descobertas de forma significativa e conectá-las aos objetivos mais amplos 
da pesquisa.

O webQDA (Costa; Moreira; Souza, 2019) oferece suporte à análise qualitativa de 
dados (texto, imagem, vídeo, áudio) em um ambiente colaborativo e distribuído. Ele é é 
destinado a pesquisadores em vários contextos que precisam analisar dados qualitativos 
individualmente ou, de forma colaborativa, síncrona ou assíncrona. Em um contexto 
acadêmico, o webQDA é particularmente útil para alunos de mestrado, doutorado e pós-
graduação de pesquisadores que conduzem análises qualitativas de dados de qualquer 
computador com acesso à Internet. Em um contexto empresarial, ele é aplicado à análise 
de dados de mercado, como dados do consumidor.

Com o webQDA, o pesquisador pode editar, visualizar, vincular e organizar 
documentos. Simultaneamente, eles podem criar categorias, codificar, controlar, filtrar, 
pesquisar e questionar dados para abordar as questões emergentes em sua pesquisa. O 
webQDA, embora robusto e versátil, requer um investimento significativo de tempo para 
codificação manual e interpretação de dados. Sua eficácia depende da experiência do 
pesquisador em organizar e categorizar sistematicamente dados qualitativos, o que pode 
se tornar trabalhoso para grandes conjuntos de dados.

A integração de ferramentas digitais no contexto desta pesquisa fornece uma 
abordagem abrangente para a revisão de literatura sobre habilidades metacognitivas de 
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professores em atividades de resolução de problemas. Ao se envolver em planejamento, 
análise crítica e reflexão contínua durante o processamento de dados, pesquisadores e 
educadores podem desenvolver estratégias adaptativas que se alinham com as demandas 
educacionais e tecnológicas em evolução. Esta abordagem integrativa ressalta a importância 
de utilizar ferramentas digitais especializadas para otimizar revisões de literatura em 
pesquisa qualitativa. As ferramentas de software auxiliam o trabalho do pesquisador e 
não substituem seu papel interpretativo na condução de uma revisão de literatura.

Metodologia

Este artigo utiliza uma metodologia qualitativa e se caracteriza como exploratório, 
interpretativo e descritivo, indicando a exploração de um fenômeno relativamente pouco 
explorado como as habilidades metacognitivas dos professores, a interpretação e o 
significado dos dados e a intenção de descrever as características do fenômeno estudado 
(Gil, 2008; Triviños, 2008).

Para melhor compreender o desenvolvimento dos estudos sobre habilidades 
metacognitivas exibidas por professores, foi realizada uma RSL, fornecendo uma visão 
geral do tópico nos últimos anos, identificando artigos internacionais relevantes.

O processo de RSL foi dividido nas três etapas seguintes: 1) planejamento, no qual 
o protocolo de revisão foi desenvolvido com: (a) formulação da questão de pesquisa; (b) 
busca bibliográfica; (c) seleção dos artigos; 2) execução, usando software para seleção de 
artigos, apresentando resultados com artigos aceitos e rejeitados, e perspectivas futuras 
indicando o que ainda precisa ser estudado: (d) extração de dados; (e) avaliação da 
qualidade metodológica; (f) síntese de dados; (g) avaliação da qualidade das evidências; 
e 3) redação da revisão. Os artigos aceitos mencionaram habilidades metacognitivas no 
título, resumo ou corpo do texto. Eles foram lidos minuciosamente, enquanto os artigos 
rejeitados não atenderam aos critérios de qualidade e inclusão delineados no protocolo.

Análise de dados

Foi conduzida uma RSL para incluir artigos publicados abordando o tópico de 
metacognição em situações de resolução de problemas, pesquisados nas bases de dados 
ERIC, Scopus, ScienceDirect e Web of Science. A busca bibliográfica passou por análise 
de conteúdo, seguindo os métodos delineados por Bardin (1977), Costa e Amado (2018) e 
Krippendorff (2019).

De acordo com Bardin (1977), a análise de conteúdo consiste em quatro estágios: 
o primeiro é a pré-análise, que envolve uma análise exploratória dos dados, incluindo 
leitura flutuante, indexação e desenvolvimento de indicadores, bem como a organização 
do material, como a seleção de documentos e objetivos. O segundo estágio, codificação, 
envolve a exploração do material e é o estágio mais longo e complexo, onde os dados brutos 
são transformados em representações do conteúdo no corpus. O terceiro estágio envolve o 
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inventário e a classificação dos dados, e o estágio final envolve a análise dos resultados por 
meio de inferência e interpretação lógica do conteúdo encontrado nos textos.

A análise de conteúdo foi realizada utilizando os softwares StArt 3.0, webQDA 
(Costa; Moreira; Souza, 2019) e Iramuteq 0.7 Alpha 2, caracterizada pelas etapas de pré-
análise e leitura para organização dos artigos, codificação das fontes, classificação dos 
artigos e discussão dos resultados por meio de inferência e interpretação.

StArt foi utilizado para facilitar o gerenciamento das informações dos artigos e 
excluir duplicatas. A leitura flutuante, conforme indicado por Bardin, foi conduzida 
organizando os resumos dos artigos selecionados no webQDA . Dado o objetivo deste 
estudo de identificar habilidades metacognitivas presentes na literatura, análises textuais 
usando o software Iramuteq foram desenvolvidas considerando os resumos dos artigos, 
que representam o corpus textual.

Neste estudo, a seleção de StArt, Iramuteq e webQDA foi baseada em sua adequação 
para facilitar tarefas específicas dentro do processo de revisão sistemática da literatura 
relacionada às habilidades metacognitivas dos professores em atividades de resolução de 
problemas. Os critérios primários para selecionar essas ferramentas foram os seguintes: 
funcionalidade e especificidade, cada ferramenta aborda fases distintas da revisão 
sistemática, variando do planejamento e organização de referências à análise de dados 
textuais; facilidade de uso e acessibilidade, as ferramentas fornecem interfaces intuitivas 
e são facilmente acessíveis aos pesquisadores, aumentando assim a produtividade e 
minimizando as curvas de aprendizado; relevância para a pesquisa qualitativa, as 
ferramentas selecionadas são bem adequadas para lidar com dados qualitativos, permitindo 
análises aprofundadas e diferenciadas; capacidade de integração, as ferramentas se 
complementam, criando um fluxo de trabalho coeso que garante eficiência e rigor durante 
todo o processo de revisão.

A integração dessas ferramentas digitais oferece suporte a uma abordagem 
estruturada e eficiente para a condução da revisão sistemática da literatura (Figura 1).

StArt: usado para planejar, organizar e selecionar artigos criando protocolos de 
pesquisa, gerenciando consultas de pesquisa e filtrando estudos relevantes.

Iramuteq: aplicado para analisar e interpretar dados textuais usando métodos 
estatísticos como análise de frequência de palavras, análise de similaridade e agrupamento 
hierárquico.

webQDA: empregado para codificar, organizar e sintetizar dados qualitativos de 
forma colaborativa, permitindo categorização e interpretação detalhadas dos resultados.

Essa abordagem integrativa não apenas aumentou a profundidade e o rigor da 
revisão da literatura, mas também ajudou os pesquisadores a identificarem e analisarem 
efetivamente as habilidades metacognitivas dos professores em atividades de resolução 
de problemas.
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Figura 1 – Condução da revisão sistemática de literatura e análise de dados usando StArt, Iramuteq e 
webQDA

Fonte: Autores, 2024.

Planejamento

A revisão foi planejada com a questão principal sobre o objetivo da pesquisa: 
“Quais habilidades metacognitivas são exibidas por professores em atividades de resolução 
de problemas?”. A estratégia de busca, strings de busca e critérios de inclusão/exclusão 
também foram definidos. Os critérios de inclusão foram estabelecidos: artigos de periódicos 
revisados por pares escritos em inglês e publicados sem um filtro de ano. A literatura 
cinzenta não foi incluída nesta revisão. A busca inicialmente rendeu mais de 200 artigos.

Conduzindo o RSL e as sequências de pesquisa

A estratégia empregada envolveu a busca formal de artigos em bases de dados 
científicas, com três etapas utilizadas na seleção dos artigos: consideração dos termos 
metacognição e resolução de problemas no título, seguida da leitura do resumo e, então, 
leitura completa do artigo. Os termos de busca foram derivados de termos-chave usados 
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na área temática e no objetivo da revisão. As palavras-chave na sequência de busca foram 
refinadas usando tentativa e erro.

Buscas avançadas utilizando funções essenciais como operadores booleanos (AND, 
OR) foram empregadas. Buscas manuais usando métodos de seleção manual no Google 
Acadêmico também foram utilizadas. Termos cuja inclusão não produziu artigos adicionais 
na busca foram excluídos. A seguinte sequência de busca foi utilizada: “metacognitive 
(skills OR capabilities)” AND “problem-solving” AND “teachers”.

Critérios de inclusão, exclusão e qualidade

Os resumos, títulos e palavras-chave dos artigos foram revisados para selecionar 
estudos apropriados para inclusão na revisão, e os seguintes critérios de inclusão (I) foram 
aplicados. Os artigos selecionados foram: I1- artigos revisados por pares; I2- artigos de 
pesquisa empírica; I3- trabalhos publicados e disponibilizados integralmente nas bases 
de dados científicas pesquisadas. Os artigos que não atenderam aos critérios de inclusão 
foram excluídos do estudo. Os critérios de exclusão (E) foram aplicados para filtrar 
artigos irrelevantes: E1- artigos que não focavam explicitamente em metacognição e 
aprendizagem; E2- artigos que não discutiam habilidades metacognitivas; E3- materiais 
como teses, dissertações, relatórios etc. Portanto, a seleção final compreendeu 109 artigos.

Os critérios de qualidade (C) desta revisão sistemática foram adotados da seguinte 
forma: Primeiro critério de qualidade (C1): se as metas e objetivos da pesquisa foram 
claramente definidos. Esta questão foi respondida positivamente em 92% dos estudos. O 
segundo critério (C2) foi: se o contexto da pesquisa foi adequadamente abordado. Esta 
questão foi respondida positivamente por 86% dos estudos. O último critério foi (C3): se o 
resultado da pesquisa foi suficiente para o propósito da pesquisa.

Processo de seleção de publicações

Inicialmente, strings de busca adaptadas foram executadas em cada um dos bancos 
de dados. Os resultados foram exportados da lista de estudos retornados em um formato 
adequado para importação na ferramenta de revisão sistemática StArt.

Na etapa de seleção, o título de cada estudo foi analisado, descartando aqueles que 
claramente não tinham relação com a estratégia de busca, não atendiam aos Critérios 
de Inclusão, Critérios de Qualidade ou estavam relacionados aos Critérios de Exclusão 
definidos. Os estudos excluídos nessa etapa foram armazenados e não prosseguiram para 
as fases subsequentes.

A lista de trabalhos selecionados foi submetida à etapa de Extração. Nessa segunda 
etapa, foram analisados o resumo e as conclusões de cada estudo. Com base nessa leitura, 
os critérios de Inclusão, Exclusão e Qualidade foram reavaliados. O resultado obtido foi a 
lista completa de estudos.

Nessa etapa, foi realizada a leitura exaustiva da literatura selecionada, avaliada 
a qualidade dos estudos e extraídos os dados básicos que caracterizam os artigos, bem 
como os dados específicos relacionados às questões de pesquisa, atualizando os campos 
de comentários e anexando os arquivos completos dos estudos.
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Após a extração de dados, as etapas subsequentes envolveram análise, interpretação 
e documentação dos resultados.

Resultados

Inicialmente, foi selecionada uma amostra de 233 artigos. A distribuição dos 
artigos escolhidos de acordo com as bases de dados científicas utilizadas pode ser 
observada na Figura 2(a).

Figura 2a – Distribuição dos artigos selecionados por base de dados (a) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Figura 2b – número de artigos selecionados por ano de publicação (b) (n=233)

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.
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Inicialmente não foi utilizado filtro de ano, sendo observada uma tendência ascendente 
nas publicações relacionadas ao tema estudado nos últimos 5 anos (Figura 2-b).

Entre os artigos classificados, 60 foram aceitos, o que significa que atenderam 
aos critérios de inclusão e foram revisados minuciosamente; 163 foram rejeitados por 
não atenderem aos critérios ou por não terem uma relação direta entre habilidades 
metacognitivas e resolução de problemas e 10 dos artigos apresentados eram duplicados. 
Os artigos duplicados apareceram mais de uma vez em diferentes bases de dados científicas, 
e a StArt identificou a duplicação.

Para a análise de conteúdo dos 60 artigos aceitos, foi utilizado o software Iramuteq, 
empregando resumos como córpus. As análises compreenderam frequência e conexões de 
palavras, destacando a recorrência e proximidade lexical para analisar os contextos de 
expressões específicas ou conceitos principais selecionados.

O recurso de nuvem de palavras é considerado uma análise lexical simples e envolve 
o agrupamento e a organização gráfica de palavras com base em sua frequência nos 
resumos selecionados. Nesse processamento, apenas as 125 formas ativas mais frequentes 
nos resumos dos artigos foram usadas. Assim, considera-se que palavras com tamanhos 
de fonte maiores se tornam as mais relevantes porque foram usadas com mais frequência 
no corpus. O resultado pode ser visualizado na Figura 3.

Figura 3 – Nuvem de palavras dos resumos dos artigos aceitos (n=60)

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Contextualmente, há uma ocorrência mais significativa de palavras como problema, 
aluno, resolução, habilidade metacognitiva e metacognição, indicando que a maioria dos 
trabalhos nesta revisão abordou contextos empíricos de resolução de problemas ao avaliar 
a metacognição dos alunos.
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Com base na teoria dos grafos, o gráfico de análise de similaridade (Figura 4) 
separa clusters ou grupos de palavras e os relaciona. Para uma análise mais precisa dos 
agrupamentos e razões visuais, termos com frequência menor que 10 vezes foram excluídos.

Na Figura 4, a relação entre as palavras presentes nos resumos dos textos pode 
ser analisada observando o tamanho da fonte, a espessura das linhas que conectam as 
palavras e o polígono que reúne as palavras mais próximas. Foram identificados cinco 
grupos, sendo o central representado pelo termo problem. A palavra problem (problema) 
conecta todos os subgrupos.

De acordo com a árvore de coocorrência, os resultados indicaram que, entre pares 
de associações, as relações da palavra problema são mais fortes com as palavras aluno, 
resolução, metacognitivo, habilidade, metacognição e estudo. A ocorrência frequente 
desses termos destaca a forte ênfase na relação entre resolução de problemas e processos 
metacognitivos, revelando a “impressão digital” única da literatura investigada. Dentro dos 
artigos analisados, “problema” se destaca como um termo central porque a metacognição 
é predominantemente examinada como uma ferramenta para entender, planejar e resolver 
problemas em ambientes educacionais, como matemática, ciências e física. Atuando como 
um nó-chave, “problema” conecta vários temas na literatura analisada.

Pesquisas ressaltam o papel da metacognição em ajudar os alunos a entenderem 
problemas, planejarem soluções e avaliarem resultados (Ali et al., 2017; Imaya; Budiyono; 
Nurhasanah, 2020; Susilo; Retnawati, 2018). O termo “problema” frequentemente aparece 
em associação com planejamento, monitoramento e avaliação, que se alinham com as 
principais fases dos processos metacognitivos, conforme articulado na estratégia de 
resolução de problemas de Polya (Ali et al., 2017).

Os agrupamentos revelaram uma forte relação entre os termos “problem-solving” 
e “students”. Pode-se inferir que os trabalhos selecionados abordam com mais frequência 
a resolução de problemas e a metacognição com uma conexão direta com a pesquisa 
estudantil. Poucos trabalhos investigaram as habilidades dos professores.

Na Figura 4, é possível analisar a conexão entre as palavras presentes nos resumos 
dos textos, observando o tamanho da fonte, a espessura das linhas que conectam as 
palavras e o polígono ao qual pertencem. Pode-se inferir que os trabalhos selecionados 
tratam de resolução de problemas e metacognição com conexão direta com a pesquisa dos 
alunos, e poucos trabalhos investigam as habilidades dos professores. Foram identificados 
um total de cinco grupos, sendo o central e mais importante representado pelos termos 
“problema” (problem) e “habilidade metacognitiva” (metacognitive skill). Os agrupamentos 
mais expressivos revelaram forte relação entre os termos “resolução de problemas” 
(problem solve) e “aluno” (student).

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br


14Educ. Pesqui., São Paulo, v. 51, e290452, 2025.

Adriana VIEIRA; Maria Raidalva Nery BARRETO; Marcelo PEREIRA; António MOREIRA; António Pedro COSTA

Figura 4 – Análise de similaridade entre os resumos dos artigos aceitos (n=60)

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Esta pesquisa encontrou vários métodos de pesquisa sobre a investigação de 
habilidades metacognitivas. Entre os 60 artigos analisados, o método de pesquisa 
quantitativa foi usado em 25 artigos científicos para examinar habilidades metacognitivas 
em atividades de resolução de problemas, com 23 estudos empregando métodos de pesquisa 
qualitativa e 12 estudos usando métodos mistos.

Em relação aos instrumentos de pesquisa, os estudos incluíram entrevistas 
(estruturadas e semiestruturadas), testes pré e pós-escritos (incluindo testes de 
habilidades metacognitivas específicas), inventários de consciência metacognitiva, 
escalas de metacognição do professor do tipo Likert, protocolos de reflexão em 
voz alta, gravações de áudio, notas do professor e planos de aula, questionários 
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de automonitoramento, instrumentos para avaliar competências de autorregulação 
e autorreflexão, reflexões e grupos focais, inventários de resolução de problemas 
e problemas em áreas específicas do conhecimento. Os estudos abrangem várias 
disciplinas, incluindo matemática (Imaya; Budiyono; Nurhasanah, 2020; Israwati; 
Johar; Ansari, 2021; Anggo; Arapu, 2018), física (Ali et al., 2017; Yulianawati et 
al., 2018) e química (Ijirana; Supriadi, 2018), ilustrando a ampla aplicação da 
metacognição para abordar tarefas complexas de resolução de problemas em diversos 
campos acadêmicos.

A eficácia da resolução de problemas também está ligada a estilos cognitivos. Por 
exemplo, Sugiarto (2017) destaca como aprendizes reflexivos tendem a adotar abordagens 
sistemáticas em comparação com seus pares impulsivos.

A prevalência de “estudantes” na literatura reflete o foco principal em melhorar 
as habilidades dos alunos por meio de estratégias metacognitivas, particularmente 
em tarefas acadêmicas que exigem reflexão e automonitoramento. Isso se alinha 
com o corpo substancial de pesquisas que investigam habilidades metacognitivas 
entre alunos.

“Habilidades metacognitivas” são consistentemente associadas a um desempenho 
aprimorado na resolução de problemas. Numerosos estudos demonstram como 
estratégias como autorregulação, planejamento e avaliação contribuem para melhores 
resultados de aprendizagem (Ali et al., 2017; Imaya; Budiyono; Nurhasanah, 2020). A 
proeminência desses termos sugere coletivamente que as habilidades metacognitivas 
são amplamente consideradas fundamentais para melhorar as habilidades de resolução 
de problemas em contextos educacionais.

As Figuras 3 e 4, juntamente com a análise conduzida no webQDA, fornecem mais 
uma confirmação da escassez de estudos dedicados explicitamente à exploração das 
habilidades metacognitivas dos professores. Notavelmente, na Figura 4, o termo “professor” 
surge dentro de um ramo limitado e distinto da análise de similaridade, indicando um foco 
relativamente mínimo neste aspecto dentro da literatura. Apenas nove trabalhos dentro do 
córpus analisado abordam especificamente as competências dos professores. Em alguns 
desses trabalhos (Kozikoglu, 2019; Radulović et al., 2023), os participantes da pesquisa são 
professores estagiários, ou seja, futuros professores.

O Quadro 1 resume os artigos analisados que abordaram as habilidades 
metacognitivas demonstradas pelos professores.
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Quadro 1 – Resumo das principais habilidades metacognitivas utilizadas por professores a partir de artigos empíricos
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Os resultados indicaram que professores de 
pré-escola exibem alguns comportamentos 
baseados em metacognição. No entanto, 
eles não desempenham adequadamente 
habilidades metacognitivas. Isso evoca 
a ideia de que os professores não têm 
conhecimento metacognitivo adequado.
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Revelou uma associação positiva entre 
as habilidades de pensamento crítico 
de futuros professores, habilidades 
metacognitivas, habilidades de resolução 
de problemas e percepções de autoeficácia 
acadêmica.
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Quadro 1 – Resumo das principais habilidades metacognitivas utilizadas por professores a partir de 
artigos empíricos (continuação)
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A maioria dos participantes eram 
indivíduos altamente metacognitivos ou 
metacognitivos. Também foi descoberto 
que a maioria dos participantes 
inicialmente não tinha conhecimento e 
competência no ensino de metacognição. 
Após o PD, professores altamente 
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Os resultados revelaram que professores 
com uma compreensão rica de 
metacognição relatam que ensinar os 
alunos a serem metacognitivos requer uma 
compreensão complexa de metacognição 
e estratégias de pensamento 
metacognitivo.
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O conhecimento intuitivo (ou seja, 
pré-instrucional) dos professores sobre 
a metacognição das habilidades de 
pensamento é insatisfatório para o ensino 
de pensamento de ordem superior em 
aulas de ciências.

Fonte: Dados da pesquisa, 2024.
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Investigar as habilidades metacognitivas encontradas nos 60 trabalhos corresponde a 
entender o problema, planejar/projetar soluções de problemas, implementar planos, avaliar 
resultados, monitorar, refletir, regular, justificar e adivinhar. Dos nove trabalhos que se referem 
especificamente a professores, foram encontradas as seguintes habilidades: refletir, prever, 
planejar, monitorar, (auto)avaliar, resolver problemas, gerenciar informações e depurar.

Discussão

A prevalência de métodos de pesquisa qualitativa sugere uma busca por dados 
ricos e detalhados, fornecendo insights mais profundos e matizados, enquanto medidas 
quantitativas podem oferecer uma análise mais rápida (Schunk, 2008). A análise qualitativa 
permite uma investigação mais profunda das habilidades metacognitivas dos professores, 
conforme definido por Flavell et al. (2002), especificando o componente metacognitivo 
que se refere às habilidades metacognitivas (regulação cognitiva) e sua expressão nas 
atividades dos professores.

A predominância de métodos qualitativos em pesquisas sobre habilidades 
metacognitivas de professores ressalta a necessidade de explorar dados ricos e detalhados. 
Essa abordagem permite uma investigação mais profunda dos processos cognitivos e 
metacognitivos envolvidos na resolução de problemas, indo além de medidas quantitativas 
que podem oferecer apenas uma visão superficial.

Estudos de Kozulin (2021), Temur, Özsoy e Turgut (2019), Shilo e Kramarski (2019), 
Ozturk (2017) e Zohar (1999) revelaram que os professores não têm conhecimento de 
metacognição ou apresentam baixos níveis de habilidades metacognitivas, o que implica 
a necessidade de ensinar estratégias de resolução de problemas. Essa lacuna pode impactar 
significativamente a capacidade dos professores de: ensinar aos alunos estratégias eficazes 
de resolução de problemas, modelar habilidades metacognitivas em sala de aula e criar um 
ambiente de aprendizagem que incentive a metacognição. Essa descoberta é corroborada 
quando estudos mencionam o conhecimento declarativo dos professores, mostrando 
uma falta de capacidade de traduzir conceitos ou conhecimento em ações ou atividades 
relevantes. O conhecimento declarativo se refere a saber “sobre” as coisas, o conhecimento 
procedimental se refere a saber “como” fazer as coisas e o conhecimento condicional se 
refere à compreensão do “porquê” e “quando” da cognição (Schraw, 2001). Em outras 
palavras, o conhecimento declarativo inclui o conhecimento sobre si mesmo como aluno 
e os fatores que influenciam o desempenho, o conhecimento procedimental se refere ao 
conhecimento sobre fazer coisas, e o conhecimento condicional se refere a saber quando 
e por que usar o conhecimento declarativo e procedimental.

Segundo Bae e Kwon (2021) e Branigan e Donaldson (2020), as interações aluno-
professor são essenciais para o desenvolvimento de suas habilidades metacognitivas. 
Estudos afirmam unanimemente que os professores devem encorajar os alunos a melhorar 
suas habilidades metacognitivas. Essas habilidades são necessárias em tarefas de resolução 
de problemas, onde os professores podem estimular atividades, como refletir sobre o 
pensamento, definir metas, monitorar o progresso e avaliar estratégias.

As habilidades de planejamento, monitoramento e avaliação foram identificadas 
como as mais frequentes entre os estudos sobre professores, enfatizando a importância 
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do monitoramento, em particular, ocorrendo em cinco de oito estudos abordando 
especificamente professores. Em resumo, os resultados indicam a necessidade de um maior 
foco nas habilidades metacognitivas dos professores, com implicações significativas para 
o ensino e a aprendizagem.

Ao analisar estudos qualitativos, podemos identificar como os professores regulam sua 
cognição durante a resolução de problemas, incluindo Planejamento: Como os professores 
definem metas, estratégias e recursos para a resolução de problemas? Monitoramento: 
Como os professores rastreiam seu progresso e ajustam sua estratégia durante a resolução 
de problemas? Avaliação: Como os professores avaliam o desempenho dos alunos após a 
resolução de problemas? (Brown, 2017). Essa análise detalhada permite uma compreensão 
mais abrangente das habilidades metacognitivas dos professores e como elas impactam o 
ensino e a aprendizagem.

A integração do Start, webQDA e Iramuteq facilitou um fluxo de trabalho 
sistemático para revisão da literatura sobre habilidades metacognitivas de professores. 
Essas ferramentas usadas de forma articulada ajudaram a extrair insights substanciais da 
literatura para identificar, caracterizar e analisar habilidades metacognitivas.

Conclusões

Este estudo teve como objetivo revisar sistematicamente a literatura sobre as 
habilidades metacognitivas exibidas por professores em trabalhos empíricos, com foco 
na resolução de problemas. A orquestração de ferramentas digitais, incluindo webQDA, 
Iramuteq e StArt, facilitou a elaboração desta revisão, tornando o processo de análise de 
dados textuais mais ágil, conciso e coerente. O StArt foi utilizado na revisão sistemática, 
enquanto o Iramuteq possibilitou análises como nuvem de palavras e análise de 
similaridade, identificando padrões e habilidades recorrentes nos artigos investigados. A 
integração do webQDA ao processo de pesquisa agilizou o gerenciamento, a codificação e 
a interpretação dos dados, aumentando a eficiência e a eficácia da revisão.

Esta pesquisa, conduzida por meio de uma RSL, identificou lacunas na pesquisa 
sobre habilidades metacognitivas de professores em atividades baseadas em resolução 
de problemas. Essas lacunas foram identificadas por meio da integração de ferramentas 
digitais para realizar uma análise abrangente do corpo de trabalho existente.

Este estudo revelou que poucos trabalhos abordam as habilidades metacognitivas 
dos professores em atividades de resolução de problemas. Recomendações práticas 
são necessárias para que os professores desenvolvam conhecimento e habilidades 
metacognitivas em seus alunos. A análise de coocorrência revelou uma forte associação 
entre o termo “problema” e todos os subgrupos identificados dentro dos dados. Isso sugere 
que as habilidades metacognitivas dos professores estão amplamente implicadas em várias 
atividades de resolução de problemas. Além disso, a análise identificou as relações mais 
fortes entre os termos “metacognitivo”, “resolução” e “alunos”. Essa descoberta se alinha 
com o foco inicial da pesquisa sobre a metacognição dos professores no contexto da 
resolução de problemas dos alunos.

Várias lacunas de pesquisa foram identificadas e precisavam ser exploradas. Primeiramente, 
a maioria dos estudos se concentra em avaliar e estimular a consciência metacognitiva dos 
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alunos. Não foram identificadas estratégias de ensino para auxiliar os professores a apoiar 
seus alunos no planejamento, monitoramento e avaliação de sua aprendizagem, que são as 
habilidades mais investigadas na literatura de resolução de problemas. A maioria dos artigos 
tratou da resolução de problemas usando problemas de “caneta e papel”, necessitando de mais 
investigação sobre como os professores podem desenvolver suas habilidades metacognitivas 
na formulação e resolução de problemas ricos em contexto.

Além disso, a literatura carece de estudos que integrem ferramentas digitais como 
webQDA, Iramuteq e StArt dentro do contexto investigado. Embora essas ferramentas 
tenham demonstrado utilidade em revisões sistemáticas, sua integração em cenários práticos 
para aprimorar as habilidades metacognitivas dos professores não foi observada. Estudos 
futuros podem priorizar investigações experimentais para avaliar a eficácia das ferramentas 
em melhorar a capacidade dos educadores de planejar, monitorar e avaliar efetivamente.
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